Ata 05/2016 – Aos doze dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, sito a Rua Dr. Cyro Fernandes do Lago, cento e sessenta e sete, Vila Pioneiro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para Reunião Extraordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros da Gestão 2015-2017: Marília Borges Leite, Elvis da Silva, Tania Roseli dos Santos Midding, Rosemara de Oliveira Costa, Marlize Neske, Giani Goreti Boff Verdi, Wilmar da Silva, Valdiléia Mendes da Silva, Rejane Fleck Rauber, Maria Regina Minga, Pâmela Ritter, Bruna Torri Saldanha, Carine Eloise Michelim Mussi, Patricia Brandl da Silva Mani, Arildo Sanchez Guerra, Camila Gabriela dos Santos, Denize Debus de Mello, Rosilei Scholer, Marcia Marli Mombach Hofstaetter e como participante Solange Silva dos Santos Fidelis. A presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta o único ponto de PAUTA: a) Deliberar sobre o Demonstrativo Sintético Físico Financeiro de 2015. A Conselheira Marília explica que o Demonstrativo Sintético Anual da Execução Físico-Financeira do SUAS é o instrumento de prestação de contas do cofinanciamento federal dos serviços continuados de Assistência Social, no SUASWEB. Na sequência Elvis faz a apresentação dos dados: IGD SUAS (Índice de Gestão Descentralizada do SUAS): Recursos Reprogramados de exercícios anteriores (R$ 45.397,59), valores recebidos no exercício (R$ 2.317,96), rendimento de aplicações no mercado financeiro no exercício (R$ 2.100,96), valores efetivamente executados no exercício (R$ 31.272,00), saldo a reprogramar para o exercício seguinte (R$ 18.544,51). IGD PBF: (Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa Família): Recursos Reprogramados de exercícios anteriores (R$ 88.936,50), Valores recebidos no exercício (R$ 149.466,77), rendimento de aplicações no mercado financeiro no exercício (R$ 10.049,58), valores efetivamente executados no exercício (R$ 104.192,61), saldo a reprogramar para o exercício seguinte (R$ 144.260,24). PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: PISO FIXO DE ALTA COMPLEXIDADE II: Saldo na conta corrente 70.835-6 em 31/12/2014 (R$ 665,14), Recursos Repassados pela União (R$ 130.000,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 512,96), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 131.178,10), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar - (R$ 120.000,00), saldo passível de reprogramação (R$ 11.178,10). PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: APRIMORA REDE: Saldo na conta corrente 77.904-0 em 31/12/2014 (R$ 280,00), Recursos Repassados pela União (R$ 420,00), Rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 19,98), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 719,98), saldo passível de reprogramação (R$ 719,98). PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: PISO FIXO DE ALTA COMPLEXIDADE I: Saldo na conta corrente 76.563-5 em 31/12/2014 (R$ 91.958,55), Recursos Repassados pela União (R$ 120.000,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 11.519,28), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 223.477,83), Valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais -incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar (R$ 86.864,52), Valores inscritos em restos a pagar no exercício de 2015 (R$ 63.065,40), saldo passível de reprogramação (R$ 73.547,91). PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: PISO DE TRANSFERÊNCIA DE MÉDIA COMPLEXIDADE: Saldo na conta corrente em 31/12/2014 (R$ 33.846,65), Recursos Repassados pela União (R$ 137.329,80), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 3.835,42), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 175.011,87), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar (R$ 129.799,78), saldo financeiro na conta corrente em 31/12/2015 (R$ 45.212,09), saldo passível de reprogramação (R$ 45.212,09). PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: PISO FIXO DE MÉDIA COMPLEXIDADE CREAS: Saldo na conta corrente em 31/12/2014 (R$ 103.724,11), saldo em contas correntes anteriores - abertas entre 2005 a 2012 (R$ 44,11), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 51.206-0 (R$ 40,76), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 52.995-8 (R$ 3,35), recursos repassados pela união (R$ 85.000,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 13.060,08), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 201.828,30), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar - (R$ 113.065,31); valores inscritos em restos a pagar no exercício de 2015 (R$ 25.904,51), saldo financeiro na conta corrente em 31/12/2015 (R$ 88.762,99), Saldo passível de reprogramação (R$ 62.858,48). PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA: PISO BÁSICO VARIÁVEL – SCFV: Saldo na conta corrente em 31/12/2015 (R$ 54.845,60), saldo nas contas correntes anteriores (R$ 37.493,32), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 53.674-1 (R$ 433,89), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 67.525-3 (R$ 24.553,43), Conta Corrente Agência: 587-8 Nº 67.527-X (R$ 12.506,00), recursos repassados pela união (R$ 222.225,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 10.370,71), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 324.934,63), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar (R$ 241.045,31), valores inscritos em restos a pagar no exercício de 2015 (R$ 37.220,85), saldo financeiro do piso ao final do exercício (R$ 83.889,32), saldo financeiro na conta corrente 73.260-5 em 31/12/2015 (R$ 68.576,21), saldo nas contas correntes anteriores (R$ 15.313,11), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 53.674-1 (R$ 0,00), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 67.525-3 (R$ 12.776,06), Conta Corrente Agência: 587-8 Nº 67.527-X (R$ 2.537,05) saldo passível de reprogramação na conta corrente 73.260-5 em 31/12/2015 (R$ 44.903,70), saldo passível de reprogramação nas contas correntes anteriores (R$ 1.764,77), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 53.674-1 (R$ 0,00), Conta Corrente Agência: 587-8 N° 67.525-3 (R$ 304,09), Conta Corrente Agência: 587-8 Nº 67.527-X (R$ 1.460,68). PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA: PISO BÁSICO FIXO: Saldo na conta corrente em 31/12/2014 (R$ 29.053,38), Recursos Repassados pela União (R$ 288.000,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 12.732,39), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 329.785,77), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar (R$ 208.118,66), valores inscritos em restos a pagar no exercício de 2015 (R$ 40.366,28), saldo financeiro na conta corrente em 31/12/2015 (R$ 121.667,11), saldo passível de reprogramação (R$ 81.300,83). ACESSUAS - PROGRAMA NACIONAL DE PROMOÇÃO DO ACESSO AO MUNDO DO TRABALHO: Saldo na conta corrente 73.258-3 em 31/12/2014 (R$ 83.586,98), Recursos Repassados pela União (R$ 29.942,00), rendimentos auferidos no exercício de 2015 em decorrência de aplicação financeira (R$ 7.077,22), receitas totais para o exercício de 2015 (R$ 120.606,20), valores pagos no exercício de 2015 com recursos federais - incluindo os valores pagos com saldo reprogramado e/ou inscritos anteriormente em restos a pagar (R$ 55.621,14), valores inscritos em restos a pagar no exercício de 2015 (R$ 3.956,00), saldo financeiro na conta corrente em 31/12/2015 (R$ 64.985,06), saldo passível de reprogramação (R$ 61.029,06). Durante a apresentação, houve uma ponderação do conselheiro Wilmar que comenta que há muito recurso reprogramado, pouco mais de 700 mil. É um recurso que está parado e que deveria ter sido utilizado nos equipamentos da Assistência Social. O mesmo comenta ainda da preocupação com o Governo que poderá analisar e considerar que o Município de Toledo não precisa deste recurso, tendo em vista a grande quantidade de recurso reprogramado. Elvis informa que há várias contas diferentes em que são depositados os recursos e que cada uma delas há uma forma para utilização, ou seja, que alguns recursos não podem ser utilizados para pagamento de recursos humanos, outros não podem ser utilizados para reforma ou construção por exemplo. Além disso, dos recursos que foram reprogramados, grande parte já está comprometido. O mesmo diz que não estão faltando atividades e materiais nos Serviços e não há possibilidade de atender mais demandas, tendo em vista que não haverá recursos para mantê-las posteriormente. Elvis diz ainda que não vê preocupação com o montante total de reprogramado, pois o valor já está todo comprometido com Serviços continuados. Rosemara acrescenta que referente ao recurso do IGD PBF que está sendo utilizado para pagamento de Auxiliares Administrativos nos CRAS e na Gestão do Cadastro Único, o pagamento é realizado de uma só vez, ou seja, dos R$ 100.000,00 reprogramados, este ano será utilizado R$ 90.000,00 para o pagamento através da prestação de serviços de terceiros com os operadores de Cadastro Único. Solange comenta também que não tem lógica utilizar do recurso em cada final de ano para comprar materiais que ficarão no estoque, pois o objetivo é a execução de serviço continuado, por esta razão os saldos reprogramados já estão todos comprometidos, reitera que a maioria dos itens adquiridos para os Serviços com recursos federais, são em forma de registro de preço, aquisição de materiais de expediente, contratação de serviços de terceiros para oferta de cursos, locação de veículos, ou locação de estrutura física, logo, o valor fica comprometido, mas é pago mês a mês, e portanto, não há como liquidar o valor integral nas contas, em um único mês. Esta é a forma de melhor aplicação, como planejamento, e não apenas com aquisições de produtos e deixar tudo estocado, para ter gasto o recurso. Este planejamento é realizado junto com as Coordenações de cada Serviço, que discutem com suas equipes, e posteriormente fechamos com as Direções. Solange reiterou ainda que esta prestação de contas e a execução financeira do FMAS foi acompanhada pelo CMAS de forma sistemática durante todo o ano de 2015, através das prestações e aprovação parcial de execução realizada no calendário das reuniões ordinárias do CMAS. Na sequência, Marília apresenta a execução física do demonstrativo de 2015: PSE – Piso Fixo de Média Complexidade (executado nos CREAS): foram atendidas 1733 famílias. PSE – Piso de Alta Complexidade I: foram atendidas 84 crianças/adolescentes no serviço de acolhimento institucional. PSE – Piso de Transição de Média Complexidade: foram atendidas 94 pessoas com deficiência e 57 idosos. PSB – Piso Básico Fixo: total de famílias referenciadas 15000 e atendidas 8351. PSE – Piso de Alta Complexidade I: pessoas com deficiência 03. PSB – Piso Básico Variável SCFV: usuários nas faixas etárias de 0 a 17 anos, maiores de 60 e seus familiares, da referencia de pactuação que é 510, foram atendidas 699. PSB – Piso Básico Variável SCFV: usuários nas faixas etárias de 0 a 17 anos, maiores de 60 em situações prioritárias, da referencia de pactuação que é 255, foram atendidas 394. Marília comenta também que depois de realizado o preenchimento no sistema dos valores totais, está sendo geradas algumas inconsistências, que já foi informado ao MDS, mas não obteve retorno ainda. Sem mais questionamentos, a presidente Tânia coloca em votação pela aprovação do Demonstrativo Sintético Físico Financeiro de 2015, sendo que 17 conselheiros foram a favor, 01 conselheiro (Wilmar da Silva) foi contra e não houve abstenção. Sendo assim, com a maioria dos votos, o Demonstrativo Sintético Físico e Financeiro foi aprovado. Na sequência, Tania propõe que conforme anos anteriores, a Mesa Diretora fique responsável pelo preenchimento do parecer no sistema, tendo a sugestão aprovada pelos conselheiros presentes. Sem mais assuntos a tratar, a presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, Secretária Executiva do CMAS, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
